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Plano de Apresentação 

 Introdução; 

 Revisão de Literatura; 

 Objetivos e Metodologia de Investigação; 

 Estudo Empírico; 

 Conclusões. 



 

Introdução 



 O Regulamento 1606/2002 do Parlamento Europeu 
veio estabelecer a adoção e a utilização das IAS e 
IFRS  bem como das interpretações do SIC e do IFRIC; 

 

 A partir de 1 de Janeiro de 2005, as sociedades 
cotadas em bolsa de qualquer Estado Membro 
passariam a elaborar as suas contas consolidadas em 
conformidade com as IAS/IFRS. 



 Este trabalho visa alargar o âmbito do estudo de 
Cunha (2009) a outro país/contexto e a um período 
de tempo mais alargado; 

 

 À exceção de Cunha (2009), não se encontrou 
nenhum outro estudo que se debruçasse 
exclusivamente sobre o grau de cumprimento da 
divulgação da IAS 16 e seus determinantes, o que 
estimula o interesse deste trabalho.   



Revisão de Literatura 

 O processo de harmonização contabilística europeia 

 Enquadramento Teórico 

 Revisão de Estudos 



1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 

Fonte: Baker e Barbu (2007) 



 “não há, atualmente, nenhuma teoria que atenda à 
divulgação obrigatória na contabilidade” (Dye, 2001); 

 Baseou-se nas teorias de divulgação voluntária para 
explorar os potenciais fatores que podem explicar o 
nível de cumprimento (Tsalavoutas, 2009); 

 Nem todas as teorias relativas à divulgação voluntária 
são igualmente relevantes para os objetivos desta 
investigação: 
 Teoria dos custos políticos; 

 Teoria da agência; 

 Teoria da sinalização; 

 Teoria da necessidade de capital.  



Autores Amostra Países em 

Análise 

IAS/IFRS Período 

analisado 

Street e Gray (2002) 279 Empresas Vários países Todas 1998 

Abd-Elsalam e Weetman 

(2003) 

89 Empresas Egipto Todas 1995/6 

Glaum e Street (2003) 200 Empresas (100 - IAS 

100 - US GAAT) 

Novo Mercado 

Alemão 

Todas 2000 

Prather-Kinsey e Meek 

(2004) 

211 Empresas Vários Países IAS 14 1997-2000 

Al-Shammari et al. 

(2008) 

137 Empresas cotadas Gulf 

Co-Operation Council 

Vários Países  Todas 1996-2007 

Hodgdon et al. (2008) 89 Empresas não 

americanas 

Vários Países  Todas  1999-2000 

Cunha (2009) 96 Empresas cotadas Espanha IAS 16 2005 

Hodgdon et al. (2009) Empresas não americanas Vários Países Todas 1999-2000 

Setyadi et al. (2009) 220 Empresas não 

Financeiras 

Indonésia  Todas 2003-2006 

Al-Akra et al. (2010) 80 Empresas não 

financeiras 

Jordânia Todas 1996-2004 

Ballas e Tzovas (2010) 32 Empresas cotada se não 

cotadas 

Grécia Todas 2006 

Mutawaa (2010) 48 Empresas Kuwaiti 12 IAS 2000 

 



Objetivos e Método de Investigação 



Questões de Partida: 
 

 Q1. Qual o grau de cumprimento dos requisitos de 
divulgação previstos na IAS 16, das empresas 
cotadas na Euronext Lisboa que apresentam contas 
consolidadas, e qual a sua evolução desde a 
adoção obrigatória?  
 

 Q2. Quais os fatores corporativos que explicam 
esse grau de cumprimento? 



 Este trabalho adota uma abordagem positivista; 

 Pressupostos: 

 Crenças sobre o conhecimento; 

 Crenças sobre a realidade física e social;  

 Relação entre a teoria e a prática contabilística. 

 

 Análise de Conteúdo. 



Estudo Empírico 

 Hipóteses 

 Amostra 

 Índice de Cumprimento  

 Resultados 







 Construiu-se uma grelha de cumprimento com 28 
itens, baseada nos parágrafos 73, 74, 77 e 79 da 
IAS 16, referentes à divulgação obrigatória.  

 A IAS 16 não obriga a divulgação do conteúdo do 
parágrafo 79. 

 Pontuação Dicotómica: 

 “0” – “item não apresentado”; 

  “1” – “item apresentado”; 

 “NA” – “Não aplicável”. 



 Para o cálculo do índice de cumprimento para cada 
observação empresa/ano, atendeu-se à seguinte 
fórmula:  

 

 

 
 O  𝒅𝒐𝒔 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓𝒆𝒔 "𝟏" é o somatório de todos os “1” – 

“Itens apresentados” 

 O Total de itens aplicados refere-se ao total de itens com a 
exclusão dos não aplicáveis para cada observação em 
concreto 

Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 =
 𝑑𝑜𝑠 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟𝑒𝑠 "1"

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑡𝑒𝑛𝑠 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜𝑠 
 



 Q1. Qual o grau de cumprimento dos requisitos de 
divulgação previstos na IAS 16, das empresas 
cotadas na Euronext Lisboa que apresentam contas 
consolidadas, e qual a sua evolução desde a 
adoção obrigatória?  

 



Anos N Média Máximo Mínimo Desvio 

Padrão 

2005 46 0.6554 0,833 0,412 0,093291 

2006 44 0.6548 0,882 0,412 0,093023 

2007 46 0.6718 0,882 0,118 0,129115 

2008 49 0.6750 0,882 0,118 0,124399 

2009 48 0.6776 0,882 0,118 0,126816 

2010 46 0.7017 0,941 0,412 0,110010 

Total 279 0.6729 0,941 0,118 0,115202 

 

Tabela 6 – Resultado Obtido do índice sem §79 
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Anos N Média Máximo Mínimo Desvio Padrão 

2005 46 0,5427 0,778 0,333 0,086557 

2006 44 0,5435 0,762 0,333 0,085340 

2007 46 0,5567 0,762 0,095 0,112256 

2008 49 0,5593 0,762 0,095 0,110171 

2009 48 0,5601 0,762 0,095 0,111147 

2010 46 0,5820 0,857 0,333 0,102437 

Total 279 0,558 0,857 0,095 0,103038 

 

Tabela 7 – Resultado Obtido do índice com §79 



 Q1. Qual o grau de cumprimento dos requisitos de 
divulgação previstos na IAS 16, das empresas 
cotadas na Euronext Lisboa que apresentam contas 
consolidadas, e qual a sua evolução desde a 
adoção obrigatória?  

O grau de cumprimento médio é de 67,3% 
(excluindo o §79) e de 55,8% (incluindo o §79); 

Houve um ligeira evolução no cumprimento da 
divulgação da IAS 16 de 4,6 pontos percentuais.  

 



 Q2. Quais os fatores corporativos que explicam o 
grau de cumprimento dos requisitos de divulgação 
da IAS 16?” 

 

 







 Utilizou-se o modelo de regressão linear múltipla, 
controlando os efeitos para o ano. 

 

 

 

 Onde: 

 T: Tamanho; R: Rendibilidade; E: Endividamento; AI: 
Atividade Internacional; TA: Tipo de auditor; MAFT: 
Montante de Ativos Fixos Tangíveis; e: resíduos. 

 

𝐼𝑁𝐷𝐼𝐶𝐸𝑖 = 𝑎0 + 𝑎1𝑇𝑖 + 𝑎2𝑅𝑖 + 𝑎3𝐸𝑖 +  𝑎4𝐴𝐼𝑖 + 𝑎5𝑇𝐴𝑖 + 𝑎6𝑀𝐴𝐹𝑇𝑖 + 𝑎7𝐴2006
+ 𝑎8𝐴2007 + 𝑎9𝐴2008 + 𝑎10𝐴2009 + 𝑎11𝐴2010 + 𝑒𝑖  



 

 





Q2. Quais os fatores corporativos que explicam o grau de 
cumprimento dos requisitos de divulgação da IAS 16?” 

 Os resultados da análise multivariada confirmam as 
hipóteses 1 (tamanho da empresa) e 6 (montante de 
AFT); 

 A rendibilidade, atividade internacional e o tipo de 
auditor apresentam-se como não estatisticamente 
relevantes; 

 O endividamento surge como estatisticamente 
significativo, mas com sinal negativo, contrariamente 
ao esperado, apesar de estudos anteriores 
apresentarem resultados mistos quanto a esta variável. 

 
 



Conclusão 

 Sumário 

 Contribuições do Estudo 

 Limitações 

 Investigação Futura 



 O grau de cumprimento médio é de 67,3% (excluindo o 
§79) e de 55,8% (incluindo o §79), sendo que houve um 
ligeira evolução no cumprimento da divulgação da IAS 16 
de 4,6 pontos percentuais; 

 Os resultados da análise multivariada confirmam as 
hipóteses 1 (tamanho da empresa) e 6 (montante de 
AFT); 

 A rendibilidade, atividade internacional e o tipo de 
auditor apresentam-se como não estatisticamente 
relevantes; 

 O endividamento surge como estatisticamente 
significativo, mas com sinal negativo. 

 

 

 



 Contribui para uma melhor compreensão teórica e 
empírica do cumprimento da divulgação obrigatória por 
parte das empresas cotadas, pelo que pode ser 
importante para os organismos contabilísticos, 
essencialmente no que respeita a potenciais 
mecanismos de enforcement; 

 Veio alargar o âmbito e complementar o estudo de 
Cunha (2009), atendendo a um outro país – Portugal – e 
a um período de análise mais alargado. Este estudo 
contribui para compreender a realidade portuguesa ao 
nível de divulgação obrigatória da IAS 16 e sua evolução.  

 

 



 O facto de se ter atendido a apenas uma norma 
contabilística – a IAS 16; 

 O estudo centrou-se numa amostra de empresas 
cotadas na Euronext Lisboa, pelo que os seus 
resultados não podem ser generalizados a outros 
países; 

 Pode existir outros fatores explicativos que não foram 
levados em conta nesta dissertação.  

 



 

 Analisar o grau de cumprimento do normativo de 
todas ou de um maior número de IAS; 

 

 Identificar novos determinantes da divulgação da 
informação e a formulação de novas hipóteses. 
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